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Sarney não está usando o 
Jiodèr^que lhe dá o cargo 

"JV ninguém é dado desconhecer a precária 
situação em que o presidente José Sarney recebeu 
o governo. Não estamos pensando apenas no som
brio legado dos governos militares, nos campos 
político, social e econômico, já suficientemente 
devassado, mas nas dificuldades surgidas pela 
forma abrupta como ele foi chamado a substituir 
Tancredo Neves. Herdou um governo pensado e 
armado à maneira e ao estilo do presidente eleito 
è;airida assim incompleto, cheio de buracos em 
setores vitais. E sem o mínimo de tempo de prepa-
íár-sè para a missão. Entendemos que o presiden
te Sarney fez um esforço extraordinário para colo-
çar„em funcionamento a máquina administrativa 
(juase emperrada com a doença inesperada de 
Tancredo Neves e, conforme já registramos em 
outras editoriais, ele tem sido na maioria das ve
zes bem-sucedido em suas ações, mormente na 
área econômico-finançeira. 
L Completa-se, hoje, um mês que José Sarney 
assumiu efetivamente a Presidência dà Repúbli
ca, após a morte de Tancredo Neves. Agora, é 
possível fazer um balanço dó novo governo e, ao 
lado dos aspectos positivos, já comentados por 
nós em outras oportunidades, registrar, no campo 
político, uma certa vacilação do presidente da 
República que, se não superada imediatamente, 
poderá comprometer irremediavelmente sua ad
ministração. Entendemos e achamos mesmo lou
vável e até necessário o esforço empreendido por 
José Sarney para tornar mais democrático o pro
cesso; de decisões na Nova República. Nada mais 
desastroso — e o País está pagando muito caro 
por,isso até hoje — do que a caturrice autoritária e 
á auto-suficiência ao estilo do general Ernesto 
Geisel. Aquele que pensava tudo saber e tudo 
poder e acabou legando-nos, na esteira do visioná
rio II PND, a Ferrovia do Aço, p programa nu
clear; o programa siderúrgico e outros desastres 
do.mesmo porte. Não nos agrada também a atitu
de inversa, ao estilo do general João Figueiredo, 
quando o governo ficou nas mãos de dois ou três 
superministrosFe os desastres não foram menos 
pavorosos. Ao final do governo Figueiredo não 
havia mais autoridade nenhuma. 

O esforço para não parecer autoritário e dar 
ao governo uma nova imagem não pode ser con
fundido com a simples renúncia ao exercício da 
autoridade. O presidente Tancredo Neves tinha 
exata noção dos riscos que corre o governante ao 
confundir governo aberto e democrático com sim
ples anarquia e tibieza. Ele foi testemunha ocular, 
de um dos piores momentos —- a quase invasão do 
Palácio dos Bandeirantes — de um governo — o 
àeíFranc£iijMojitQro,TTT que só tem feito misturar as 
duas coisas" Por isso, Tancredodisse mais de uma 
vez que não iria admitir em seu governo supêrmi-
nistros, pois considerava seus àüxiliares executo
res sda política detelrmmadâ pelo presidente da 
Rejpút)Bca. No caso dãíeí de greve — um proble
ma com ò qual se defronta ho momento o novo 
governo —, Tancredo Neves foi muito claro em 
sua definição: apesar de considerar a atual lei 
ruim e entender que ela precisava ser mudada, 
enquanto'não o fosse não hesitaria em aplicá-la 
para preservar a ordem. O governo, entendia o 
falecido presidente, ao renunciar à aplicação de 
mm preceito legal estaria renunciando também à 
sua autoridade. 

E é exatamente no tratamento dos movimen
tos grevistas que verificamos as maiores vacila-
ções do governo do presidente José Sarney. Tal
vez pressionado pelas circunstâncias em que che
gou ao poder, ameaçado de todos os lados e, na 
Verdade, sem apoio efetivo e decidido do maior 
partido da coligação governamental, o presidente 
vive momentos de dúvida realmente hámletiana. 
ÍVQ' mesmo tempo em que afirma, como o fez num 
discurso em Uberaba, que não admitirá que a 
autoridade do governo seja contestada, tolera 
Unia greve irregular nos Correios. Um movimento 
que, além de estar capitulado como ilegal no pró
prio texto constitucional, continua cada vez mais 
agressivo — agora vem a "operação pombo doido" 
—•,; apesar de o governo já haver mandado pagar o 
adiantamento inicialmente reivindicado pelos 
carteiros. A ação do governo nessas greves, não só 
ha dos carteiros, mas em outras onde a paralisa
ção arranhou a legalidade, como em vários episó
dios da greve dos metalúrgicos, já gerou sérios 
atritos dentro do Ministério. E a nota oficial, meio 
ambígua, distribuída na semana passada pelo Pa
lácio do Planalto não apagou o incêndio. Exata
mente por tentar agradar a todos os lados ao 
ntésmo tempo. 
I! ; Às vezes, chega-se a ter a impressão de que há 
setores do governo incentivando os movimentos 
gire vistas. É o caso do ministro Almir Pazzianotto, 
fcjòm entrevistas do tipo da que nos concedeu no 
domingo. Garantiu, por exemplo, que a atual si
tuação está "dentro da normalidade". Estarão 
^é;ntro da normalidade movimentos grevistas cu-
|ò líder, sr. Lula da Silva, falando numa assem
bléia sindical, já não distingue entre CUT e PT e 
fjiz, com a singeleza que lhe é habitual, que "o 
governo está apostando no nosso fracasso,.pois 
neste ano haverá eleições nas prefeituras das ca
pitais, em 86 a Constituinte e a eleição de novos 
governadores. E eles sabem que em São Bernardo 
e no ABC o PT tem muita força..."? 
; ;• Seria preciso dizer mais para mostrar o que 
Lula pretende com as greves? 

Elementos do Pise — Pacto Intersindical dos 
Serviços Essenciais —, órgão que congrega os süi-x 

dieatos das categorias que estão legalmente proi
bidas de fazer greve, já avisaram que farão uma 
gíreve geral se o governo, por qualquer motivo, 
resolver afastar o sr. Pazzianotto do Ministério do 
trabalho. O ministro do Trabalho há de entender 
que muita gente esteja suspeitando de que ele 
está interessado em utilizar os movimentos para 
promover-se politicamente. 

Entendemos —> como entendia o presidente 
Tancredo Neves — que não cabe a nenhum minis
tro de Estado dizer ao presidente da República o 
que fazer, como ele deve agir, mas apenas assesso
rá-lo em sua decisão. O presidente José Sarney 
está cometendo inicialmente o mesmo erro que 
até hoje Franco Montoro comete aqui em São 
Paulo: deixa gente demais falar dentro do seu 
governo e não dá a palavra•, final. O cargo de : 
presidente da República dá ao sr. José Sarney 
força para estancar ações paralelas e diversionis-
tas, mas ele nao está usando esse poder. E as 
vacilações alimentam as disputas ministeriais ca-

da vez mais acesas, os choques entre o PMDB e a 
Frente Liberal, as pressões contra a até aqui bem-
sucedida política econômica e incentivam aque
les que, como o governador Leonel Brizola, que
rem reduzir o mandato presidencial para dois 
anos ou menos. Sem falar, ê claro, na manutenção 
de um clima propício à irrupção de mais; greves a 
serem manipuladas por quem está apostando no 
fenecimento da Nova República. 
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